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O Centro foi criado em 2015, como uma unidade técnica, para desenvolver atividades de investigação, 

estudo e análise científica na área da Economia, Probabilidade, Estatística e suas aplicações, em domínios 

de intervenção multidisciplinar em áreas como a Engenharia, Arquitetura e outros campos científicos. 

Produz informação econômicas e estatística baseada em dados confiáveis e assentados em metodologias 

sólidas, reconhecidas nacional e internacionalmente.  
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NOTA DO EDITOR 
 

  

 
O Informe da construção é uma publicação mensal 
do Centro de Economia e Estatística Aplicada – 
CEEA, da Faculdade de Engenharia e Arquitetura da 
Universidade FUMEC.  

 
O Centro foi criado com o propósito de atender a 
uma demanda de alunos e professores, profissionais 
e empresas de engenharia e arquitetura, por dados 
e informações necessárias a elaboração do 
planejamento e orçamento de produtos e serviços, 
de engenharia e arquitetura. 

 
Nesta edição, você vai poder conferir entrevistas, 
dados e informações, estatísticas aplicadas e 
estudos econômicos da construção civil, no âmbito 
municipal, obtidos a partir de uma pesquisa mensal 

de preços de uma cesta de material de construção, 
praticados nos depósitos de material de construção, 
na cidade de Belo Horizonte.  
 
Todos os materiais contidos nesse Informe, são de 
uso público.  É permitida sua reprodução, desde 
que o CEEA seja citado.  
 
Quer participar da próxima edição?  
 
Notícias, comentários, sugestões. 
 
 
Escreva-nos 
 
informedaconstrucao@gmail.com  
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Engenheiro - Prof. Dr. Eduardo Chahud 

Arquiteto - Prof. Ms. Luiz Helberth Pacheco Lima 

Estudante Arquitetura - Carolina Haddad da Silva 
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PERSPECTIVAS DA CONSTRUÇÃO  

2023 

 

 

 

A indústria da construção prevê um crescimento de 2,5% em 2023, em um ritmo de três anos consecutivos de expansão 
acima da economia nacional. A projeção considera a evolução consistente dos últimos dois anos, o ciclo de negócios 
do mercado imobiliário em andamento e a demanda habitacional sólida. A expectativa do setor para o próximo ano é 
positiva, segundo afirmou o presidente da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC), José Carlos Martins. 

Ele avalia que nos próximos anos os investimentos no setor devem passar pela infraestrutura. Martins ressaltou que, 
embora a perspectiva e os números sejam positivos, o crescimento ainda continua 19,6% abaixo do que a atividade já 
apresentou. Esse maior desempenho foi registrado no início de 2014. 

Ao analisar o desempenho da construção neste ano e as perspectivas para 2023, Martins destacou a necessidade de 
aumentar a participação da construção civil no PIB nacional para o país crescer de forma mais sustentada.  A 
participação do PIB da construção vem diminuindo nos últimos anos. Em 2012, era de 6,5% no PIB total do país. Em 
2021, o percentual foi de 3,3%. Segundo Martins, nos países desenvolvidos, essa participação é em torno de 7%. 

“Essa é uma decisão estratégica. Para fazer com que o país cresça realmente, para que que ele tenha desenvolvimento 
social, desenvolvimento humano, é necessário investimento para gerar resultado futuro para as pessoas”, disse. Para 
dobrar a participação do setor da construção no PIB nacional nos próximos cinco anos, Martins afirmou que a CBIC 
desenvolve uma pauta com o foco em quatro pontos: produtividade, competitividade, sustentabilidade e construção 
com desenvolvimento social. 

“É prioritário que o nosso setor seja mais produtivo, que a competitividade setorial aumente e, para isso, é preciso do 
desenvolvimento tecnológico. Para ter desenvolvimento tecnológico, é preciso capacitar, inovar, incorporar muita 
tecnologia de gestão”, afirmou. 
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TÚNEIS – PARTE II 

 
Continuando a apresentação de informações sobre os túneis e suas particularidades, neste artigo serão 
apresentados alguns dos processos construtivos mais utilizados. 

Os diversos processos construtivos para a construção de túneis estão baseados na escolha da estrutura que será 
utilizada para a construção. 

Pode-se dividir a construção de túneis em três grandes grupos, a saber: 1-) os túneis em que se realiza parte da 
escavação e em seguida é executada a estrutura de suporte do túnel (após um curto intervalo de tempo entre a 
escavação e a execução da estrutura); 2-) os túneis em que a escavação é realizada através da execução de anéis 
estruturais que serão parte da estrutura do túnel e 3-) e os túneis em que a escavação é realizada somente após a 
execução da estrutura de apoio do túnel. 

Os principais parâmetros que devem ser utilizados para a escolha do processo construtivo são: características 
geológicas, características geotécnicas, o tipo de solo, a forma e as dimensões da secção transversal do túnel. 
Outros parâmetros importantes para a fase de projeto do túnel devem ser considerados, entre eles: os tipo de 
equipamentos disponíveis para a escavação, a experiência dos projetistas e a qualificação da mão-de-obra. 

1-) Escavação com suporte retardado. 

Esse processo construtivo é definido pela progressão sequencial da construção, através do estabelecimento de 
várias etapas tanto para a escavação como para a colocação da estrutura, verificando-se esta última, a uma certa 
distância da frente da escavação. Esse processo tem por base a resistência do próprio maciço. Com isso, deve-se 
admitir a deformação do maciço após a escavação, a fim de se conseguir mobilizar a sua máxima resistência. 
Portanto, é necessário que a escavação altere o mínimo possível a capacidade de resistência do maciço, 
executando, mesmo que provisória, uma estrutura flexível. A estrutura definitiva deve ser executada após a 
abertura de todo o túnel. Esse processo construtivo é utilizado, com bons resultados, quando há escavações de 
túneis com seções transversais de grandes dimensões, como por exemplo em túneis de autoestradas com várias 
vias em cada sentido, em metrôs, túneis de via dupla, entre outros. 

2-) Escavação com suporte prévio. 

Esse processo construtivo consiste na execução de uma estrutura preliminar para suportar o maciço e então, 
executar a escavação em condições de segurança. Pode- ser utilizado um processo denominado pré-corte 
mecânico. Esse processo consiste em executar um corte ligeiramente cónico na linha correspondente ao 
extradorso da escavação adiante da frente do túnel. A escavação, de reduzida espessura formada pelo corte, deve 
ser preenchida por concreto de resistência pré-determinada e de cura rápida. Assim, forma-se uma estrutura que 
irá resistir os esforços oriundos do corte do maciço durante a execução da escavação do túnel. 

3-) Escavação com couraça mecânica. 

Esse processo construtivo consiste na escavação por couraças mecânicas, em que “o solo é escavado, na frente 
de trabalho, por placas fresadoras rotativas, sendo levantado mecanicamente e conduzido por correias 
transportadoras ou vagonetes. Todas as instalações auxiliares são instaladas na couraça ou em um 
"reboque". A colocação dos segmentos dos anéis e a injeção de argamassa são feitas como nos outros tipos 
de couraça” (MARANGON, M.). A Figura 1 apresenta um exemplo desse processo construtivo. 
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Os processos construtivos apresentados são os mais comuns na engenharia de túneis. Outros processos podem 
ser utilizados desde que a análise das condições do solo no local do túnel seja detalhadamente conhecida e o 
projeto estrutural de escavação e de execução seja executada por profissionais experientes e de extrema 
qualidade executiva. 

 

 

 

Figura 1 – Construção de um túnel por escavação por couraça mecânica 

Fonte: Portal Met@lica Construção Civil 
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Clássicos da arquitetura moderna 
Le Corbusier  
 
Luiz Helberth Pacheco 
Arquiteto 
 
 

Brasília e o plano Ville Radieuse de Le Corbusier 

Quem já esteve em Brasília se deparou com um conceito de cidade diferente de tudo que já tinha visto no mundo. 
Uma cidade sem esquinas, com setores muito bem definidos e planejada para os automóveis. Brasília foi inspirada 
em um modelo de cidade – a Ville Radieuse – criado por Jean Charles Jeaneret, o Le Corbusier (1887-1965), o mais 
influente arquiteto do século XX.  Essa coluna tem se debruçado sobre o trabalho desse grande mestre para mostrar 
ao público desse informativo que ainda não o conhece em profundidade, suas influências sobre o pensamento dos 
séculos XX e XXI. 

O plano urbano denominado Ville Radieuse nasceu do IV Congresso Internacional de Arquitetura Moderna (CIAM) de 
1933, quando foi promulgada a Carta de Atenas, um manifesto que aglutinou o pensamento das escolas europeias e 
criou as bases do urbanismo moderno. Esse plano foi materializado em Brasília. Seus princípios ordenadores e suas 
premissas de qualidade de vida para a população propunham luz solar, circulação de ar, lazer e áreas verdes para a 
cidade, ao mesmo tempo em que priorizava o transporte e um rígido controle do adensamento populacional.  

 

Ville Radieuse, no desenho Le Corbusier e Brasília 
Fontes: archdaily.com.br e jornaldebrasilia.com 
 

A Ville Radieuse propõe, inicialmente, um sistema urbano com um centro histórico geométrico e evidenciado na 
malha urbana ordenada por eixos lineares, articulado a um sistema viário de alto desempenho, com largas vias. 
Brasília herdou facilmente esse conceito, uma vez que o desejo de JK para a capital do Brasil incluía, naturalmente, 
uma área institucional dotada de forte carga simbólica. A Praça dos 3 Poderes, a área palaciana, a Esplanada dos 
Ministérios e a Catedral cumpriram facilmente esse papel. A topografia plana favoreceu a aplicação de um sistema 
axial cartesiano em forma de avião. 

A Ville Radieuse é um sistema previsto para uma alta densidade populacional, com um zoneamento de usos bem 
definidos: residencial, comercial, hotéis, zona verde, transporte, indústria leve, indústria pesada, almoxarifado e 
cidades-satélites. O setor residencial foi formulado de modo a concentrar dois modelos de ocupação: uma área mais 
densa, verticalizada, com arranha-céus intercalados por grandes áreas verdes e estacionamentos; outro mais 
horizontalizado, criando miolos de quadras. Em Brasília, Lúcio Costa setorizou a cidade nos mesmos moldes, criando 
um eixo residencial – a Asa Norte e a Asa Sul – com essas diferenças.  
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1. Maquete da Ville Radieuse. 2. Plano piloto de Brasília. 
3. Asa Norte de Brasília. 4. Asa Sul de Brasília 
Fonte: Google. Com 
 

Uma zona de hotéis e negócios foi criada, interceptando o Eixo Monumental. A rodoviária se articula ao sistema de 
circulação. A ideia era uma cidade de trânsito “livre” sem semáforos.  

 

1. Croquis das interceptações viárias de Lúcio Costa. 
2. Articulação viária na Zona Hoteleira. 3. Rodoviária de Brasília. 
Fonte: pt.wikipedia.org e www.tripadvisor.com.br 
 

As relações conceituais entre Brasília e a Ville Radieuse não param por aí e poderiam se estender em outros artigos. 
Brasília é o maior experimento urbano da história da humanidade. Não é apenas a tese de Le Corbusier, pois esta foi 
moldada também nos CIAM’s e respaldada na Carta de Atenas. A cidade moderna experimentou, enfim, o conceito 
de Cidade Moderna, inspirada na máquina, no controle, na despersonalização dos endereços. St. Sudoeste 
Superquadra Sudoeste 305. Isso é Brasília. 
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O PROJETO DO CEEA trata-se de uma casa de 38 m², com 2 quartos, 01 sala 
conjugada com cozinha e 01 banheiro, baseada no projeto-padrão da NBR 12721 a 
partir do qual foi elaborado um orçamento analítico, que contempla uma cesta de 
materiais, mão de obra, equipamentos e despesas administrativas.   
 
Na formação do custo, não são considerados os seguintes itens: 
 

ü terreno, fundações especiais;              
ü elevadores;  
ü instalações de ar-condicionado, calefação, telefone interno, fogões, 

aquecedores, “playgrounds”, de equipamento de garagem etc.;  
ü obras complementares de terraplanagem, urbanização, recreação, 

ajardinamento, ligações de serviços públicos, etc.;  
ü despesas com instalação, funcionamento e regularização do condomínio, 

além de outros serviços especiais;  
ü  impostos e taxas; projeto, incluindo despesas com honorários profissionais e 

material de desenho, cópias, etc.;  
ü remuneração da construtora;  
ü remuneração do incorporador. 

 

Projeto CEEA 

Projeto CEEA em 3D 
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O índice de preço da construção, na cidade de 
Belo Horizonte, calculado pelo Centro de 
economia e estatística aplicada – CEEA, 
apresentou variação de 1,0131 em dezembro. 
 

 
 
Os preços do material de construção no mês 
de dezembro, tiveram um aumento de 1,31% 
em relação ao mês de novembro.  

 
O Custo Unitário da Construção - CUC, na 
cidade de Belo Horizonte, em dezembro, de 
acordo com o CEEA, fechou em R$2.265,38 o 
m².  

 

A composição do Custo Unitário da 
Construção - CUC, na cidade de Belo 
Horizonte, em novembro, de acordo com o 
CEEA, fechou em R$2.2248,89 o m², 
correspondendo a R$1.256,53 à parcela dos 
materiais e a R$883,41 à parcela de mão-de 
obra. 

 
 
Evolução do Custo Unitário da Construção  
 

 
 
Dentre os principais suportes técnicos 
fornecidos, estão as estatísticas econômicas, 
e em meio às principais estatísticas 
divulgadas estão os índices de preços, que 
são números que representam o 
comportamento dos preços de determinada 
cesta de produtos e serviços demandados 
por uma população.  

Há índices de preços que avaliam diversas 
grandezas, assim como: preços ao 
consumidor, preços ao produtor, custos de 
produção ou preços de exportação e 
importação, entre outros.  
De modo geral, esses indicadores expressam 
relações de preço que influenciam o padrão 
de vida das pessoas de um país, região, 
estado, cidade, entre outros. 
 

 
O índice de preço da construção calculado 
pelo CEEA é um número que representa os                                       
preços de determinada cesta de material de 
construção e sua variação mensura a variação 
média dos preços dos produtos dessa cesta.                                                                
 
É uma medida do preço médio necessário para 
comprar material de construção.   
 
O índice, calculado pelo CEEA, é usado para 
observar tendências de inflação do material de 
construção, na cidade de Belo Horizonte, no 
mercado de varejo. 
 
O Índice de Preço e o Custo Unitário da 
Construção, são calculados, pelo CEEA, a 
partir da norma ABNT NBR 12721-200.  

 
Esta Norma estabelece os critérios para 
avaliação de custos unitários, cálculo do rateio 
de construção e outras disposições correlatas, 
conforme as disposições fixadas e as 
exigências estabelecidas na Lei Federal 
4.591/64. Toma-se o padrão Lotes básicos - 
Projetos-padrão residenciais – Baixo – H1 e os 
preços praticados no varejo de materiais de 

construção e os salários pagos na construção 
civil.  

 
Para a determinação do Custo da 
Construção e do Índice de Preços da 
Construção pelo CEEA, é feita uma 
estimativa parcial para o valor de m² de 
construção, refletindo a variação mensal dos 
custos de construção imobiliária com 
materiais, equipamentos e mão de obra de 
um projeto padrão específico, desenvolvido 
pelo CEEA, designado projeto padrão CEEA,  

Para isso, tomando-se os preços do material 
de construção, coletados mensalmente, no 
varejo, nos depósitos de material de 
construção, em Belo Horizonte, levando 
como referência o padrão ABNT NBR 12721-
200: Lotes básicos - Projetos-padrão 
residenciais – Baixo – H1, é uma norma que 
estabelece critérios para avaliação de custos 
unitários, cálculo do rateio de construção e 
outras disposições correlatas, conforme as 
disposições fixadas e as exigências 
estabelecidas na Lei Federal 4.591/64. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Belo Horizonte - Índices, inflação, preços e                                  
custos da construção - CEEA 
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Belo Horizonte – Evolução dos Índices, inflação, 
preços e custos da construção - CEEA 
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ü INDICE NACIONAL DA CONSTRUÇÃO - IBGE  

O Índice Nacional da Construção Civil (Sinapi), calculado pelo IBGE, apresentou variação de 0,08% em dezembro, ficando 0,07 ponto 
percentual abaixo da taxa do mês anterior (0,15%), mantendo assim a tendência de desaceleração do ano e registrando o menor índice 
de 2022. Com isso, o ano fechou em 10,90%, caindo 7,75 pontos percentuais em relação à taxa acumulada de 2021, 18,65%. Em 
dezembro de 2021 o índice foi 0,52%.  

 

ü CUSTO E COMPOSIÇAO DO CUSTO NACIONAL DA CONSTRUÇÃO – IBGE 
 

O custo nacional da construção, por metro quadrado, que em novembro fechou em R$ 1.677,96, passou em dezembro para R$ 1.679,25, 
sendo R$ 1001,20 relativos aos materiais e R$ 678,05 à mão de obra.  

A parcela dos materiais apresentou variação de 0,07%, seguindo a estabilidade dos últimos dois meses (0,01% novembro, 0,04% 
outubro). Considerando o índice de dezembro de 2021 (0,76%), houve queda de 0,69 ponto percentual.  Já a mão de obra, com taxa de 
0,08%, e apenas um reajuste observado, também registrou a menor taxa do ano, caindo 0,27 ponto percentual em relação ao mês 
anterior (0,35%), e 0,10 ponto percentual quanto a dezembro de 2021 (0,18%). O resultado acumulado no ano de 2022 registrou variação 
de 10,02% nos materiais, enquanto a parcela do custo referente aos gastos com mão de obra atingiu 12,18%. Em 2021, a parcela dos 
materiais fechou em 28,12% e a mão de obra, em 6,78%. 

 

 

ü CUSTO E COMPOSICAO DO CUSTO UNITÁRIO BÁSICO DA CONSTRUÇÃO – SINDUSCON  

 

         

 

 

 

 
            Projetos-Padrão Residenciais - Baixo

 
 

Índices, preços e custos da                     
construção - IBGE – SINDUSCON/MG  
 

Comparação dos índices, preços e custos da                     
construção - IBGE – SINDUSCON/MG - CEEA  
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Todos os preços a seguir, foram obtidos a partir de uma 
pesquisa de preços, no varejo, do material de construção, 
vendidos nos depósitos de material de construção, na 
cidade de Belo Horizonte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Belo Horizonte - Preços da 
construção - CEEA 
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              BELO HORIZONTE - PREÇO DO MATERIAL DE CONSTRUÇAO NOS DEPÓSITOS DE MATERIAL 
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     BELO HORIZONTE- PREÇO E VARIAÇAO DO PREÇO DO MATERIAL, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTO  
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                BELO HORIZONTE - PREÇO MÁXIMO E MÍNIMO DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 
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                    BELO HORIZONTE- EVOLUÇÃO MENSAL DO PREÇO DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO  
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Todos os preços a seguir, foram obtidos a partir de 
uma pesquisa de preços, no varejo, do material de 
construção, vendidos nos depósitos de material de 
construção, na cidade de Belo Horizonte. 

 



 

 27 
 

 

 27 

 
 
 

 
Os custos e composição dos custos da construção calculados pelo CEEA, são uma estimativa parcial para o valor do metro quadrado 
(m²) de construção, refletindo a variação mensal dos custos de construção imobiliária com materiais, equipamentos e mão de obra 
de um projeto-padrão específico, desenvolvido pelo CEEA, designado PROJETO-PADRÃO CEEA, tomando-se os preços no varejo 
do material de construção, vendido nos depósitos de material de construção em Belo Horizonte. Conforme pode ser visto nas 
imagens ao lado, o PROJETO-PADRÃO CEEA, desenvolvido pelo CEEA, foi instituído como base para estabelecimento do custo 
da construção em Belo Horizonte.  

   
O PROJETO DO CEEA trata-se de uma casa de 38 m², com 2 quartos, 01 sala conjugada com cozinha e 01 banheiro, baseada no 
projeto-padrão da NBR 12721 a partir do qual foi elaborado um orçamento analítico, que contempla uma cesta de materiais, mão 
de obra, equipamentos e despesas administrativas.  Na formação do custo não são considerados os seguintes itens: terreno, 
fundações especiais; - elevadores; - instalações de ar condicionado, calefação, telefone interno, fogões, aquecedores, 
“playgrounds”, de equipamento de garagem, etc.; - obras complementares de terraplanagem, urbanização, recreação, 
ajardinamento, ligações de serviços públicos, etc.; - despesas com instalação, funcionamento e regularização do condomínio, além 
de outros serviços especiais; - impostos e taxas; projeto, incluindo despesas com honorários profissionais e material de desenho, 
cópias, etc.; - remuneração da construtora; - remuneração do incorporador.   
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
PROJETO CEEA CASA SUSTENTÁVEL baseia-se no projeto-padrão da NBR 12721, a partir do qual foi elaborado um orçamento 
analítico, que contempla uma cesta de materiais, mão de obra, equipamentos e despesas administrativas. Na formação do custo 
foi considerada uma casa de padrão popular com elementos sustentáveis em todas as etapas possíveis da sua construção, tais 
como: alvenaria, revestimento, instalações hidráulicas e elétricas, louças e metais, entre outros. A casa foi projetada empregando 
blocos estruturais de isopor, telhas PET, piso vinilico, pastilhas PET, ladrilho hidráulico, tinta mineral natural, reaproveitamento de 
agua da chuva, geração de energia fotovoltaica, aquecimento solar, lâmpadas de LED, bacia sanitária com triturador e torneira 
temporizada.  
 
A seguir, são apresentados os custos e a estrutura de custos da construção da casa PROJETO-PADRÃO CEEA, considerando-se os 
processos construtivos e material sustentável:  
 
Alvenaria de Vedação ou Convencional - Edificações de alvenaria de vedação ou convencional compõem-se por vigas, pilares 
e lajes de concreto armado.  
 
Steel Frame - O Steel Frame é um sistema construtivo industrializado e racionalizado. Sua estrutura é formada por perfis de aço 
galvanizado e seu fechamento é feito por meio de placas cimentícias.  

Paredes de concreto - As paredes de concreto consistem em um sistema construtivo em paredes estruturais maciças de concreto 
armado.  

Wood frame é um sistema construtivo com montantes e travessas em madeira revestidos por chapas ou placas estruturais que 
formam painéis estruturais.  
 
Casa sustentável - casa de padrão popular com elementos sustentáveis em todas as etapas possíveis da sua construção 
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Custos Composição dos custos da construção em 

Alvenaria convencional 
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Custos Composição dos custos da construção em          

Parede de concreto 
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Custos Composição dos custos da construção em  

Steel Frame 
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Custos Composição dos custos da construção em  

Wood Frame 
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Comparativo da composição dos custos da construção 
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Evolução da composição dos custos da construção 
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Casa sustentável 
Custo e Composição do custo da construção  
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Acima são apresentados os custos com a reforma de um banheiro e de uma cozinha com área de serviço, na 
cidade de Belo Horizonte, calculado pelo Centro de economia e estatística aplicada – CEEA 

O CEEA calcula o gasto com a reforma de banheiro e cozinha, considerando-se o seguinte padrão: Lotes básicos 
- Projetos-padrão residenciais – Baixo – H1. Para o cálculo dos gastos, tomam-se os preços no varejo de materiais 
de construção e os salários pagos na construção civil para o setor de construção, na cidade de Belo Horizonte.  

           Nas estimativas desses orçamentos, são consideradas apenas:    

ü A troca de revestimentos de piso e parede, novas instalações hidrossanitárias e elétricas e 

substituição de louças, metais e esquadrias.  

ü Estão incluídos gastos com materiais de construção, metais, louças, material hidráulico e 

elétrico, salário da mão de obra, serviços, entre outras despesas.  

ü  Esta previsão considera todas as despesas e não somente os principais gastos como muito 

costuma-se fazer. Para isso, cada projeto deve ser analisado, individualmente.  

ü O orçamento da obra é uma estimativa de custo da reforma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reforma de Banheiro e Cozinha conjugada com Área de serviço. 
Estimativa de gastos 
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PRINCIPAIS ENCARGOS SOCIAIS                                                                                     
INFORMAÇÕES TÉCNICAS 

 

• ENCARGOS SOCIAIS 

• ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS E NORMAS TÉCNICAS 

• UNIDADES DE MEDIDAS 
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PRINCIPAIS UNIDADES DE MEDIDA 
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          1. NR 4  

A NR 4 fala do SESMT (Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho), que promove a saúde 
e a integridade dos funcionários no local onde executam suas atividades. Uma das exigências dessa norma diz respeito à 
habilitação e registro dos profissionais que participarão desse serviço, como médico e enfermeiro do trabalho, engenheiros, 
arquitetos e técnicos em segurança do trabalho. 
 
2. NR 6 
Essa norma trata especificamente do uso dos Equipamentos de Proteção Individual, ou EPIs, no local de trabalho. Eles 
devem estar de acordo com os riscos identificados na realização das tarefas de cada trabalhador, proporcionando-lhes mais 
segurança. O objetivo da NR 6 é estabelecer regras para que as empresas evitem acidentes, protegendo a saúde do 
trabalhador e prevenindo as chamadas doenças ocupacionais. 
 
3. NR 7 
A NR 7 obriga que as empresas elaborem e implementem do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional, o PCMSO. 
Esse programa promove a preservação da saúde dos funcionários da construção civil ao detectar antecipadamente as 
doenças relacionadas ao trabalho, tomando atitudes para que sejam evitadas. 
 
4. NR 8 
A Norma Reguladora 8 impõe padrões em obras e edificações, estabelecendo requisitos técnicos mínimos para esses locais. 
O intuito disso é garantir a segurança e também o conforto dos colaboradores envolvidos na construção civil. 
 
5. NR 12 
Essa norma trata da utilização de equipamentos e máquinas de todos os tipos. Ela estabelece que o empregador deve aplicar 
medidas de proteção para os funcionários que tenham contato com máquinas e outros equipamentos que oferecem riscos, 
garantindo a saúde e integridade física dos trabalhadores. 
 
6. NR 18 
A NR 18estabelece diretrizes de ordem administrativa, organização e de planejamento. Ela tem como objetivo a 
implementação de sistemas de controle e prevenção de acidentes nos processos, condições e no meio ambiente de trabalho 
da construção civil. Um dos pontos abordados por essa norma é a importância da qualificação dos trabalhadores envolvidos 
no dimensionamento, montagem, manutenção e operação de equipamentos como elevadores e gruas. 
 
7. NR 35 
Essa Norma Regulamentadora determina alguns requisitos mínimos de proteção para trabalhos em altura, que envolve o 
planejamento, a organização e a execução. Ela protege a saúde dos trabalhadores ao fornecer informações de segurança e 
equipamentos obrigatórios para todas as atividade realizadas acima de dois metros do nível inferior. 
 
8. NBR 6136 
Uma das normas ABNT para construção civil é a 6136. Ela estabelece requisitos para a produção e aceitação de blocos de 
concreto vazados, utilizados na execução de alvenaria estrutural ou de vedação. Essa norma também determina os tipos de 
blocos ideais para cada utilização. Por exemplo, os blocos de classe AE podem ser utilizados em paredes externas, expostas 
à umidade e intempéries. Já os blocos de classe BE não devem ser utilizados abaixo do nível do solo e devem ser revestidos 
para evitar exposição ao ambiente externo. 
 
9. NBR 7199 
A norma de Projeto, Execução e Aplicações dos Vidros na Construção Civil era do ano de 1989 e foi atualizada em julho de 
2016. A principal mudança entre as versões foi em relação à clareza da explicação sobre os vidros mais indicados para cada 
aplicação. No mais, agora a NBR 7199 se ajusta às normas internacionais, principalmente no que diz respeito à utilização 
de vidros temperados, laminados e aramados, também chamados de vidros de segurança. Em geral, a norma estabelece as 
regras para a utilização dos vidros no âmbito da construção civil e para a aplicação correta de cada tipo de vidro. 
 
 10. NBR 8949 
Essa norma estabelece o método de preparo e ensaio de paredes estruturais que são submetidas à compressão axial, feitas 
de blocos de concreto, cerâmico ou tijolos. Com as paredes, devem ser preparados e ensaiados blocos, graute e argamassa 
de assentamento. 
 
 
 

 

PRINCIPAIS NORMAS - ABNT - CONSTRUÇAO                                                                                  
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11. NBR 12118 
A NBR 12118 especifica alguns métodos de ensaio para analisar blocos vazados de concreto para alvenaria. Entre os aspectos 
a serem analisados, estão a dimensão do bloco, a absorção de água, a resistência à compressão, a área líquida, entre outros. 
 
12. NBR 13.531 
A NBR 13.531 estabelece as atividades exigidas para o projeto de um edifício. Ela é complementada pela NBR 13.532, que 
fixa as condições necessárias para a elaboração de projetos específicos de arquitetura. 
 
13. NBR 15.575 
Essa é a primeira norma a tratar especificamente da qualidade dos produtos da construção, além da sua utilização pelos 
consumidores. A NBR 15.575 é uma indicadora de desempenho de uma edificação, que pode certificar a sua excelência. 
 
O uso das NBRs e das NRs traz diversos benefícios a um empreendimento. Um deles é a utilização de materiais normalizados, 
a fim de garantir que a obra terá a qualidade desejada de acordo com as normas da construção civil. O cumprimento das 
NBRs também aumenta a produtividade e reduz os custos de projetos e obras, possibilitando uma maior competitividade no 
mercado e o melhor aproveitamento dos todos os recursos, garantindo a entrega de um ótimo produto final para o 
consumidor. 
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CENTRO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA APLICADA - CEEA 
 

O Centro de Economia e Estatística e Aplicada é um órgão institucional, sediado na Faculdade de 
Engenharia e Arquitetura da Universidade FUMEC, com a missão de reunir, produzir e organizar dados e 
informações, por meio de atividades de natureza acadêmica e interdisciplinar, através da atividades de 
pesquisa aplicada, Objetiva, especificamente, nesse sentido: Pesquisar, levantar, acompanhar, analisar, 
manipular, disponibilizar dados, informações e estatísticas econômicas, estudos aplicados relacionados, em 
particular, ao setor da construção civil; Prestar serviços de consultoria e assessoria; Manter um banco de 
dados, informações e estatísticas econômicas. 
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O INFORME DA CONSTRUÇÃO  
 

 

 
 

 
É uma publicação, mensal, do Centro de Economia e Estatística Aplicada –      
CEEA, da Faculdade de Engenharia e Arquitetura da Universidade FUMEC. 

 

Faculdade de Engenharia e Arquitetura – FEA/FUMEC 

Rua Cobre, 200 Bairro Cruzeiro CEP: 30.310-190   Belo Horizonte MG – Brasil 

 

www.centrodeeconomiaeestatistica.com 

centrodeeconomiaeestatistica@fumec.br  

informedaconstrucao@gmail.com 
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 Educar - Consultoria Financeira  

 

 

O que podemos fazer para você? 
  

• Organizar as contas e evitar desperdícios; 
• Eliminar gastos supérfluos; 
• Fazer sobrar dinheiro; 
• Eliminar dívidas e juros; 
• Gastar com prudência e manter-se sem dívidas; 
• Investir corretamente; 
• Construir patrimônio; 
• Preparar independência financeira. 

 
 

           Entre em contato e solicite a visita do Consultor 
 

                                 (31) 998274532  

                               educarconsultoriafinanceira@gmail.com  

                               www.escoladeeducacaofinanceira.com 


